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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGONCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do IWltramar 


Hasesvo-ue representado o governador go- 
ral da provincia de Angola à necessidade d'uma 
providencia legislativa, que, regulando a facul 
dade do estabelecimento de feitorias na costa 


licito, obstasse ás especulações do trafico da 
escravatura, que algumas vezes são feitas por 
intermedio das mesmas feitorias * bei por bem, 
confurmando-me com o parecer do conselho 
ultramarino dado em consulta de dois do cor- 
rente mez, tendo ouvido o conselho de minis- 
tros, e usando da faculdade conferida pelo ar- 
tigo 15.º do «acto addicional á carta constitu- 
cional da monarchia, decretar a approvação da 
portaria do governador geral da provincia de 
Angola, de vinte c oito de Janeiro ultimo, e 
publicada no supplemento ao numero quinhen- 
tos trinta e nove do boletim official, pela forma 
seguinte : y ç 

Artigo 1.º De ora em diante ninguem po- 
derá estabelecer | festorias em pontos da custa 
da provincia de Angola, aonde não hajmm au- 
thoridades publicas administrativas, sem prévio 
consentimento do governador geral da provin- 
cia. O pedido desta concessão será feito por 
meio de requerimento, em que se declarem os 
ins para que é destinada a feitoria. Fica 50 
arbitrio do governador exigir ou não uma fian- 
ca pelas contravenções ás leis repressivas do 
trafico da escravalura, que possam ser feitas ou 
favorecidas pelos -donos dle loes feitorias. 

Art. 2º Os donos «das feitorias, já exis- 
tentes em taes localidadis, ficam obrigados a 
pedir aulhorisação ao governador geral para as 
conservar dentro do prazo: de sessenta dias, con- 
tados da publicação do presente decreto no bo- 
letim oficial da provincia. 

Art 3.º Na forma dos artigos 1.º e 4.º do 
decreto de quatorze de Dezembro de mil oito- 
centos cincoenta e quatro, não poderão existir 
nas ditas feitorias escravos ou libertos, gue não 
tenham sido registados. O documento -compre- 
valivo deste preceito legal será a certidão do re- 
gistro. A falta da apresentação deste documen- 
to ás aulhoridades que forem encarregadas de 
fiscalisar o cumprimento das disposições do pre- 
«sente decreto , dará logar á apprehensão dos es- 
cravos ou libertos, que ficarão todos, conside- 
rados nesta ultima qualidade, á disposição da 
respectiva junta protectora, se os donos não pro- 
varem dentro de sessenta dias que os haviam 
registado antes da apprebensão. A falia de 
apresentação ás mesmas aulhoridades do titulo 
de concessão, para o estabelecimento da feitoria, 
pelo governador geral dará logar á destruição da 
mesma feitoria. 

Art, 4.º E" renovada a antiga probibição 
de reter os escravos acorrentados , ou de qual- 
quer outro modo presos com ferros : como ma- 
chos, algemas, etc. 

S 1.º Os contraventores desta determina- 
ão incorrerão na multa de vinte mil reis, ou 
prisão de trinta dias, por cada escravo que re- 
tiverem em ferros. Se os escravos encontrados 
em ferros estiverem em feitoria do litoral, aon- 
de não haja authoridade publica, serão por este 
facto considerados como destinados para embar- 
que, e ficarão os donos sujeitos ao perdimento 
deles, alem das outras penas legaes, provando- 
da exportação dos mesmos es- 


$ 2.º A disposição do presente artigo não 
comprehende os escravos, que não estando re- 
tidos se achem comtudo, pur ordem de seus se- 
hhores, soffrendo casligos pormitlidos pelos re- 
gulamentos policiaes. 

Art, 5.º 
do que em algum ponto da costa se acham ou- 
tros postos em ferros, será, verificada que seja 
à denuncia, resgatado á custa do estado, segun- 
“o a modo estabelecido no decreto de qualorzo 
de Dezembro de mil oitocentos cincoenta « qua- 
tro. Se q escravo [ur du mesmo duno dos que 
Se acharem presos em ferros, a liberdade lhe 
será conferida sem nenhuma indemnisação para 
º dito dono. e 

Art. 6.º Fica revogada loda a legislação 
em contrario. 

O visconde de Sá ds Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario de estado dos nego- 
es da marinha e ultramar. o tenha assim en- 
duto, e faça executar. Paço em vinte e sete 
* Setembro de mil oitocentos cincoenta e seis. 
— REI — Visconde de Sá da Bandeira. 


———— 


Es | NETUTE : gue do - a 
daquella provincia, para os uzos do commercio | nal da opinião publica, não póde o povo exhi 


Todo o escravo que dér denuncia | 


A ESCACEZ FRUMENTARIA E O CENTRO PROMOTOR. | 
LVa 


Monopolio e legislação prohibitiva. -—- Aquel- 
les a quem hoje o povo chama, em sentido 
odiuso, monopolistas, eram, ha seculos, mais 
geralmente conhecidos no nosso paiz pelo nome 
de atravessadores. A historia, esse grande re- 
gisto de grandes virtudes e grandes delictos, 
não raro nos mostra o povo acurvado ao peso 
de tremendas aceusações. Chamado ao tribu- 


bir sempre a sua folha corrida limpa da nota 
de auctor ou de cumplice no decretamento de 
muitos absurdos, e até, na violação dos mais 
sanetos principios. Esse odio que reçumbra das 
nossas antigas leis, e que amigos do povo, in- 
discretos ou mal aconselhados, pretendiam ago- 
ra fazer reviver, esse odio contra o commer- 
ciante, o agente, o mediatario  indispensavel 
entre o productor e o consumidor, é lambem, 
em grande parte, obra do povo. Os governos 
legislavam desajudados da lnz da sciencia; mas, 
ainda muito mais do que isso, acluados pela 
pressão da vontade popular. 

São para admirar as cautelas e penalida- 
des que a nossa legislação estabelecia contra o | 
commerciante. 

— Segundo a Ordenação do Reino nin- 
guem podia! comprar cercaes para tornar 

a vender. 


iuguem os podia vender sem ter | 
justificado perante o juiz do logar, que 
não os tinha havido para revender, sob pe- 
na deperder a valia do pão em dobro, mo- 
tade para o accusador e metade para a cfímara 
do rei, alem do degredo de dois annos para 
Africa. O degredo era de cinco annos, se 
o pão fosse atravessado no mar ou nos ca- 
minhos, vinlo de fóra do reino. 

— Ninguem podia comprar mais pão 
do que para consumo de sua casa e fami- 
lia, e adubio de sua fazenda, 
 — Ninguem podia vender trigos e fa- 
rinha a estrangeiros, nem os estrangeiros 
compral-os para revender, sob pena de, 
— pela primeira vez — perderem o preço 
da venda, as cavalgaduras e o pão, sendo | 
degradados uns e outros para Africa por | 
um anno. E, — pela segunda vez, — sen- 
do peãos eram açoutados, e, depois, de- 
gradados por tempo de dois annos; não 
sendo peaos pagavam, c iam degradados 
por quatro annos, 

— Permiltida a sacca on exportação, 
o dono do genero havia de deixar a ter- 
ça parte no lugar donde 'o lirasse. 

— Às pessoas, que se obrigavam a 
trazer pão á cidade de Lisboa podiam 
compralio livremente, excepto o que 
viesse pormar, e o que fosse produzido 
nos logares, de redor da cidade dez luguas, 
ou ao longo do Tejo até a villa d'Abran- 
tes. 


— Os juizes das cidades, villas e con- 

celhos tiravam todos os annos devassa nos 
mezos de Março e Setembro, e prendiam 
os culpados. 
Parece que tanto rigor devera ser suficiente ga- 
rantia de execução, e que as subsistencias li- 
vres da cobiça dos attravessadores não periga- 
riam júmais? Pois enganam-se os admiradores 
do Codigo Filippino, os guardadores enthusias- 
tas das tradicções economicas do seculo XVI. 
Que nos diz a historia? Que nos deparam os 
archivos, as collecções da legislação patria? 
Deparam-nos alvarás apoz alvarás, a qnal del- 
les mais comminativo, e os factos, como que 
animados do espirito de contumacia, sem re- 
cuarem, sem lemerem a soberba e os caprichos 
inexoraveis do legislador. 

— O alvará de 4 de Outubro de 1644 
expressamente dvelara que havia geral cla- | 
mor contra os julgadores, os ministros, | 
os commissiarios das compras, e aspus- 
suas a quem se commeltia a condueção | 
dellas, os quaes com decassídio compra- 
vam pão para revender. Querendo evitar | 

genero de corrupção estabeleceu 
mesmo alvará 10 annos de degredo para 

Africa, e perdimento du metade da fazen- 

da que os taes revendedores possuissem. | 
O alvará de 20 d'Outubro de 1651 deu mais | 
uma volia ao tornilho da restricção. | 

-—— Ninguem podia vender ou comprar 
cereses fora do terreiro publico, ou das 
praças e casas para isso depuladas nas ci- 
dades, villas, e logares do reino. 

O alvará de 25 Janeiro de 1679, esse mira 
mais particularmente aos exportadores, ou pes- 
suas que vendiam trigos para fora do reino. 

— Seo réo era peão levava açoutes 
e perdia o pão, as cavalgaduras ou os 


o 


| hibitiva, draconiana. 


[um exemplo valioso. 


barcos. Ss era nobre não levava açoutes, 
mas mandavam-o mudar d'ares para Africa 
por espaço de cinco annos, e pagava 500 
erusadus, metade para as urgencias da ca- 
mara do rei, o a vutra metade para as 
urgencias do aceusador, 
A penna que redigiu este diploma revelou um 
profundo desengano , a respeito de leis tão ab- 
surdas como o proprio alvará, que as accusa- 
va de impotencia. Segundo este mesmo alvará, 
não eram as leis que refreavam os delictos, 
se não a execução dellas, e a experiencia tinha 
mostrado que o livramento ordinario era preju- 
dicial. 

— Com este fundamento decretou-seque os 
delinquentes fossem sentenciados em relação 
breve e summariamente dentro de 8 dias 
peremptorios, e logo se executassem as sen- 
tenças, porque só desta forma se podia re- 
formar a ambição de tão grande interesse. 
Os elerigos e ecelesiasticos pareco que não 

achavam lá muito orthodoxa a resposta de Chris- 
to ao diabo: «mec solo pane vivit homo. » En- 
tendiam, ao revés, qu: sómente da palavra é 
que não é possivel que ninguem viva. E como 
não Lemiam que o divino reformador viesso azor- 
ragar e expulsar do templo os vendilhões, eram 
os ecclesiaslicos os mais desalmados alravessa- 
dores de cereaes, que havia no paiz. 

— O Alvará citado declára que os cle- 
rigos, fiados na sna isenção eram os que 
mais ousadamente tam contra as leis, e que, 
não devendo ficar-lbe aberta a porta para 
atravessar e mandar para fóra do reino o 
pão que quizessem, o rei, por defensa e 
conservação do reino os mandaria lançar 
fóra delle, logo que fossem colhidos no de- 
licto, 

Em fim, os embargos nos gencros, os varejos 


'ou visilas e averiguações da auctoridade nos 


celleiros particulares, as taxas o eslivas do pão, 
e outros alvitres hoje reprovados, eram um 
meio a que ordinariamente se recorria n'outros 
tempos, assim no nosso paiz como nos paizes 
estrangeiros, para acudir ás crises alimentícias. 
Ás vezes lá apparece nm ou outro diploma, 
que mostra o desengano, a convicção em que 
estava o legislador da inutilidade de am ou ou- 
tro de semelhantes meios. Por exemplo a 
— (*) Carta Regia de 11 d'Abril de 
1528, n qual ordena que não se observe 
a laxa do pão, visto ser a mesma tara q 
causa da falta de pão. 
Bastam-nos estes diplomas, gerados da letra e 
espirito de outros, muito anteriores, para nos 
revelar perfeitamente a feição carecteristica da 
sociedade velha : sociedade regulamentaria, pro- 
Porque havia de esta pra- 
ga «"ordenações e alvarás, tão eoaretivos, tão 
recheiados de penalidades, intimidar o Ceoe as 
estações? E estas, rebeldes ao infinito poder 


[da Divindade, porque viriam, humildes, obede- 


cer ao nutu voluntarioso das potestades da terra? 
Supprimido, ou bem maniatado o commercio , 
probibida a exportação, taxados os viveres, de- 
gradados e açoutados os monopolistas, não ha- 
veria mais chuvas ou calores excessivos, que 
destruissem as searas na sua floração e frucli- 
ficação ? Não “tornariam mais esterilidades, nem 
carestias, nem perturbações, nem crises ali- 
menticias a sobresaltar as cidades e us carm- 
pos? 

Ob como é credulo e innocente esse alvi- 
trismo economico, que suspira pelos regulamen- 
tos patriarchaes !.... 

O monogpelio de cerenes raras vezês póde 
ser tão nocivo que mereça os odios do povo; 
e raras vezes lambem estes odios insoffridos , 
ou os temores indiscretos do povo, deixam de 


ser cumiplices nos maus effeitos do monopolio. | 
Nas sociedades antigas em que o commer-| 


cio era despresado e desfavorecido esta! 
frequentes os alvoroços da fome. Roma « 
testemunho desta verdade, Das sociedades on- 
de o commercio era protegido e Norecia , não 
se referem es: carestias e súlições, com que 
a plebe arran ao senado e aos imperado- 
res distribaições framentarias regulares. Tyro 
e Carlhago podem servir-nos de prova: Em 
nossos «ias, a Inglaterra tambem nus iministra 
Só de trigo precisa a- 
quelle grande povo de abastecer-se annualmen- 
te para 4 milhões d'habitantes, 84 milhões de 
alqueires pouco mais ou menos n'um valor de 
46:200 contos de reis. Em nenhum outro paiz 
se dá um facto lão proprio para inspirar os 
mais serios receios, e todavia o seu commer- 
cio, honrado, florente e poderosu, occorre ao 
provimento dos mercados, mesmo no meio das 
guerras mais lomerosas, com um desassombro 
de coração, e uma pontualidade verdadeiramen- 
te invejaveis. 


() 3. P. Ribeiro. Add. pag. 212. 


am 
nos 


O povo crê que o commerciante de trigos 
realisa lucros fabulosos : e eu penso, que esses 
lucros são exaggerados por quem ignora o des- 
embolço de quantias enurmes, as dificuldades 
e as perdas inherentes ao commercio dos grãos. 
Se no giro de 10) annos, em que de ordinario 
a cultura cerealifera passa por todas as phases 
da abundancia, da mediania e da escacez das 
colheitas, o comerciante puder dividir annu- 
almente 10) a 12 p. c., deverá considerar-se mui- 
to feliz. E analysando à questão pelo que toca 
au produtor, é preciso não ignorar que os en- 
tendidos da materia, dividindo em periodos a 
escúla productiva do solo, não assentaram o li- 
mito superiur da fertilidade e do rendimento no 
periodo cereal. O lavrador (o que não é pseu- 
do-layrador) não improvisa a abundancia senão 
à força do labutar, e de encorporar nas suas 
terras capitaes immensos, que lhe são modes- 
tamente retribuidos. 

Mas vejamos como o povo póde tornar-se 
injusto contra o monopolio dos cerenes, ou ter, 
a seu pesar, cumplicidade nos males causados 
pelo monopolio. 

Não tendo o nosso paiz recenseamento clas- 
sificado, nem por classificar, — e, desgraçada- 
mente, nem esperança de o vir a ler tão ce- 
do, — assentaret o meu argumento em nume- 
ros de analogia estatistica, sem me aproveitar 
de conjecturas que sejam demasiadamente favo- 
raveis ao meu intento. Adaptarei pois a Por- 
tugal o calculo que dá á população dos cam- 
pos em França quatro quintos da população to- 
tal. Assim, o continente do nosso paiz pode rá Ler: 
População agricola e rural.... 2.800:000 habit. 


» urbana... ce. T00:000 » 
3.500:000 > 


Julgo que são necessarias, pelo menos, 
as seguintes quantidades de trigo, milho e cen- 
teio para o consumo e sementes da 
População agrie. e rur. 57.064:000 alg. de Lx.º 

» urbana 14 266:000 » 


71.330:000 


» 


Quer dizer: que 80 p. e. da colheita são 
consunndos nas localidades da producção é nas 
suas immediações, e que só 20 p. e. entram 
em circulação, ou vem procurar o mercado nos 
grandes centros de consumo. 

Supponhamos (o que tantes vezes acontece !) 
que ha uma diminuição de 10 p. c. na colhei- 
ta annual, e que o povo, atterradó com a pres- 
pectiva da carestia, começa de amolinar-se con- 
tra os agricultores ou contra os commerciantes. 
Que resulta dahi? 1.º — Que a populaçãc agri- 
cola e rural, longe de diminuir a sua quota 
alimentaria , adiciona ás suas reservas, pelo 
menos, 5 p. e. (que na minha liypothese anda 
por 1 alqueire a cada habitante) ; e addiciona- 
os, porque participa sinceramente dos lerrores 
que lhe incutiram os excessos populares, e por- 
que nutre a esperança legal de que poderá von- 
der os seus generos por preços quo a deixem 
desendividada. 2.º — Que o mercado, enfraque- 
cido já em 10 p. c, pela escassez da colheita, 
accusará um deficit de 15 p. e, em consequen- 
cia dos tumultos e da inactividade violenta, a 
que elles condemnaram o commercio. 

Assim: 

A prodneção normal era 
A producção escassa foi 


(—10 p. e). 


71.330:000 alqueires 
64.197:000 


» 
» 
— Distribuição pela população agricola e rural : 
a==consumo e sementes, cuja quota 
não costuma nem póde facilmente 
ser dininuida 57.064:000 alg * 


b = reservas extra- 
ordinarias. 3.566:500 


60.630:500 


» 


— Distribuiça 


o pela popu- 


3.566:500 


64.197:000 


ação urbana 


— Total. 


Quer dizer : apenas vem ao mercado quan- 
tilades para 175 mil habitantes ou 5 p. c. da 
culheita normal. Ora, en não digo que o phe- 
nomeno permaneça durante 6 mezes; mas bas- 
ta que esta perturbação economica dure 60 ou 
dO dias, para que d'ahi se sigam horriveis sof- 
fumentos, e para que o povo sinta amargos 
remorsos de ter concorrido para elles, arrasta- 
do por deploraveis preconceitos contra o mono- 
polio, que neste caso é tão natural e desculpavel. 

Apreciarei agora uma das instituições que 
nos inenleam como as mais proprios para remme- 


diar as esterilidades João Maria Noguerra. 


— mam 
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LISBOA ft DE OUTUBRO. 


(Correspondegcia part, do Commentiado Porta.) 


A coallisão entro o partido progressista 
e os partidos conservador e realista ainda 
não está definitivamento assentada , parece 


mesmo que será regeilada n'uma nova reu-= 


nião especial, que vae ter o centro eleito- 
ral dos progressistas, Na ultima reunião o 
Holtreman, que votava pela coallisão, fallou ca- 
lorosamente, como costuma, e com muito taco, 
por perto de duas horas. O Alexandre Hercu- 
lano tambem orou com singular Incidez, na al- 
tura dos grandes principios constitucionaes, mas 
com pouca felicidado em quanto 4 sua appli- 
cação. Em breve vão ser convocados os comi- 
cios para a designação dos eleitores. 

Começa a espalhar-so entre os votantes uma 
corta repugnancia a tomarem parte no acto elei- 
toral, em presença de tanta desarmonia, e guerra 
acintosa de candidatos a candidatos que se ma- 
nifesta em todos os campos. Que triste espec- 
taculo para as almas que prezam, o sincora- 
mente acatam, a mais justa, a mais nobre, 
e a molhor das regalias dos codigos moder- 
nos. 

O João Felix Rodrigues, redactor do «Reco 
das Provincias», proposto, segando nos infur- 
mam, ao governo para administrador do con- 
celho de Villa Franca, logar vago pela morte 
do respectivo funceionario administrativo, o qual 
ainda era parente do mencionado Rodrigues, 
foi regeitado completamente. 

Já que fallamos no redactor, fallamos no 
jornal; este parece que des a alma ao Crea- 
“lor, parece sepultis. O João Felix, que por lim 
de tudo, é um pobre moço, gastou na susten- 
tação desta folha, que se dizia apoiar o minis- 
terio actual, uma herança que livera, passan- 
to de 6008000 reis. E" o resultado e paga fi- 
nal que dá a politica. 

Huntem de tarde passcaram no Passeio Pa- 
blico SM. El-Rei D. Fernando, e suas augus- 
tas filhas as infantas D. Antonia, e D. Maria 
Anna. As snas physionomias de si já tão gra- 
ciosas, seus corpos gentis e tão esbeltos, eram 
realçados por uns lindos e elegantes vestidos 
côr de rosa. Como sempre as lindas infantas 
eram objecto de admiração para quantos as 
contempluvam em seu porte donairoso 

O vapor D. Pedro 2.º, da companhia Ln- 
so-Brazileira , commandado pelo 2.º tenente da 
armada. real Thomaz José de Sousa Soares An- 
dren larga deste porto para o Rio de Ja- 
neiro, e mais escalas do costume, no dia 20 
do corrento Leva aseu bordo o carregamen- 
to que estava para ir no «D. Maria 2.º,» e que 
se acha em deposito na alfandega 

Os disturbios na ilha Terceira tiveram qua- 
si identica correlação com os quo se passaram 
nestá cidade. 

As noticias alcançam a 24 do passado, e 
ao partir do navio que as conduziu , a ilha 
estava no peior estado possivel de agitação po- 
pular, porque o movimento era geral em toda 
aquella parte da provincia insulana. 

O povo da Villa da Praia, havia-se insur- 
reicionado para obstar ao embarque do uma 
porção de batata. 

Uma grande multidão de povo dos cam- 
pos, capitaneada por uma especie de Don- 
zella de Orleans, isto é, por uma mulher da 
freguezia do S. Matheus invadiu a cidade de 
Angra. À multidão dirigin-se em massa ao go- 
vernador civil, a exigir-lhe que suspendesse a 
exportação dos generos alimentares. O gover- 
nador pretendeu tranquilisar aquella multidão 
indomita, dizendo-lhe que elle não podia de- 
terminar tal resolução, porque a exportação era 
permitida por ordens expressas do governo da 
metropole; mas que ainda assim não se.expor- 
taria mais do que aquella parte que fosse dis- 
pensavel ao consumo da população da ilha. De- 
pois de fallar a estes allncinados mandou dis- 
tribuir-lhes algum dinheiro para occorrerem às 
snas instantes necessidades, que em muitos tal- 
vez fossem. fictícias. 

Depois disto o povo debandou na pre- 
sença do palácio do governador civil, mas diri- 
giu-so em grupos diversos, ao assalto dos bar- 
cos. Fui então que a força armada teve que 
empregar os seus meios de acção para disper- 
sar os ajuntamentos. 

Estas scenas passaram-se no dia 22, mas 
no dia 23 recomeçaram os tumultos, tendo ou- 
fra vez a aulhoridade publica de socenrrer-se 
aos meios, de que já fizera uso na vespera — 
o emprego da força armada. 

Parece, segundo dizem alguns jornaes e 
correspondencias particulares, que a causa at- 
tribuida pelo povo para o seu desgarramento 
era phantastico, e que elle fora levado a taes 
Joucuras por intrigas e manejos eleitoraes. 

De Ponta-Delgada, capital da ilha do S, Mi- 
guel, donde se receberam cartas em data de 
30, constava que alli se haviam dado factos 
similhantes, Rm Villa-Franca: tinha-se o povo 
opposto ao embarque de generos cereaes, ena 
Riboira Grande a que os embarcassem para 
Ponta-Delgada, o que era uma consequencia ne- 
vessaria da falsa doutrina que muitos sustentam 
da probibição. Proibida a exportação do rei- 
no para reino, ba-de o principio estender-se de 
provincia para provincia, e dentro destas, de al- 
dea para  aldea, de cidade para cidado. 

A Associação dos Advogados de Lisboa tem 
hoje a sua conferencia solemno. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 


| Divida difierida . 


»principaes praças da Europa. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Inscripções de 3 p. cento, «45, a 46 


Coupons.. 


Acções do banco de vga ó 
Bitas do PortO... co. cume emos 
Notas do banco de Lisboa. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Tarte official. O «Diario do Governo» 
de 411 do corrente contem a seguinte parte 
oficial : 

— Decreto abrindo um novo credito sup- 
plementar ató á quantia de 20:000$000 rs. para 
ocorrer ás despezas do serviço de saude pu- 
blica. 

— Outro anthorisando a camara municipal 
de Moura a contrahir um emprestimo até 2:0008 
rs. em metal, a juro que não exceda a 6 p. 
c. ao anno a fim de ser empregado na cons- 
tracção de obras municipaes para ministrar tra- 
balho ás classes pobres do concelho. 

— Outros fazendo diversos despachos no 
pessoal administrativo, 

— Outros nomeando Antonio de Sousa 
Pinto de: Magalhães , aspirante de 1.º classe da 
alfandega grande de Lisboa. 

— Promovendo o guarda dos armazens da 
mesma alfandega Thomaz José Coelho Pereira, 
a escrivão das mezas de despacho da mesma 
alfandega, e para o vago daquelle logar a An- 
tonio Joaquim dos Santos Pinto aspirante de 
1.º classe da mencionada alfandega. 

— Translerindo o 3.º official da alfandega 
manicipal de Lisboa, Gregorio José Pereira, 
para aspirante de 1.º classe da alfandega grande. 

— Aviso de que no dia 13 continua o pa- 
gamento do mez de Setembro findo ás seguin- 
tes classes: armada nacional, e extineta: briga- 
da, capella de S. João Baptista, conselho de 
saude, alfandega grando de Lisboa, dita ma- 
nicipal de Lisbua, e juizes de direito é dele- 
gados. 

— Portaria demittindo o capilio da com- 
panhia movel do districto de Talla-Majouga, na 
provincia de Angola Antonio Rodrigues Neves , 
não podendo “nunca mais ser empregado nem 
nas funcções de menor importancia pelos fla- 
gicios impostos a pretos livres de que resultou 
a morte de 22, o muitos suflrimentos n'ou- 
tros. 

= Decreto demittindo da mesma (órma, e 
por facto identico o capitão da companhia mo- 
vel do  districto de Ambaca, na mesma provin- 
cia, João da Silva Rego. 

— Outro nomeando o cirurgião-mór do ba- 
talhão de infanteria de Loanda, Matheus Ale- 
xandre Gneullest, 

— Naufragios.. Segundo a lista mensal 
de nauíragios que o «Shipping Gazette» costu- 
ma publicar, no mez de Setembro ultimo o nu- 
mero de nauíragios em todos os mares do mun- 
do foi de 127. No mez de Janeiro tinha ha- 
vido 265; em Fevereiro, 174; em Março, 145; 
em Abril, 157; em Maio, 112; em Junho, 84; 
em Julho, 104; e em Agosto, 88; — o que 
prefaz o numero total de 1,256 naafragios em 
nove mezes 

— Movimento de metaes. Em Londres 
tem havido uma exportação consideravel de me- 
taes preciosos, o que contribue para augmentar 
a crise monelaria- porque estão passando as 
Só na semana 
terminada em 4 do corrente a exportação de 
prata e ouro foi enorme — é enlenlada em libras 
esterlinas 1,750,000 (7,875 contos de reis), em 
Htc del que a importação não excede a 320,000 
libras, 

O «Jornal dos Caminkos de ferro» publica 
um artigo debaixo do titulo — Importação da 
prata —- que prova claramente que a grande 
exportação que se foz da moeda de prata para 
o Oriente, sobretudo para a China e para as 
Indias, em pagamento dos productos que são 
importados destas regiões para a Europa, é a 
causa principal da escacez deste metal, 

Segundo aquelle- jornal, desde o 1.º deJa- 
neiro até 31 de Agosto do corrente anno foi 
importada em Inglaterra uma quantidade de pra- 
ta que equivalle a 4.100,009 libras esterlinas, 
em quanto que a exportação que a Inglaterra 
fez deste metal durante o mesme periodo se eJe- 
va 4 somma de 7,165,831 libras, repartida do 
modo seguinte : 


Para a India............ 5.034,388 
Para Singapore, Penang, etc.  416,360 
Para a China....... ce 1.715.093 


Somma igual, 


A exportação excede pois em 3.065,893 li- 
bras a importação da prata. 

Este resultado do commercio da Inglaterra 
com as Indias póde explicar o desapparecimen- 
to da prata das praças da Europa, devendo-se 
tambem altender a que a Russia pela sua par- 
te salda do mesmo modo exelusivamente em 
prata a immensa quantidade de cha que com- 
pra á China. 

— Augmento de desconto. O Banco de 
Inglaterra elevou no dia 6 do corrente a taxa 
do desconto a 6 por cento para as letras a 
curto prazo (60 di. ca7 por cento para as 
letras a prazo mais longo. Este angmento pro- 
duzio grande sensação em Londres e uma boi- 
xa rapida em todos os generos. Calcula-se que 


esta medida do Banco tem por fim evitar a ex- 
portação do numerario que de Inglaterra se está 
fazendo em grande 7-4 0 
conto é uma prova evidente de « 
de moeda é muito sensivel. 
c— Feira dhoje Os preços porque re- 
gulam hoje os generos abaixo mencionados são 
os seguintes : milho 490 a 500, centeio 600 a 
640, cevada 500 a 520, trigo da terra e se- 
rodio 18150 a 18200 , barbella 18000 a 18050, 
feijão branco 740, amarello 700, rajado 600, 
vermelho 730, farinha de milho 520 a 550. 

— Feira de S. Martinho, A Camara Mu- 
nicipal de Penafiel fez publico que por porta- 
ria do mimisterio do reino de 6 do corrente fôra 
ordenado que se não pozesse impedimento á 
feira anuual do S. Martinho que deve fazer-se 
naquella cidade no dia 11 e seguintes do pro- 
ximo mez de Novembro. 

-— Eclipse da lua. Teve logar hontem 
á noute o eclipse da lua, visivel, ás horas an- 
nunciadas nos reportorios, isto é, principiou 
ás 8 horas e meia e lerminou perto da meia 
noute, 

— Theatro lyrico. Temos hoje a estrea 
da companhia Iyrica com a bella opera de Do- 
nizetti — Lucrecia Borg. — A escolha é acer- 
tada, porque abi a prima-donna, que nosdizem 
ser de muito merecimento, poderá apresentar 
todos os seus recursos artísticos Sem querer 
prevenir os nossos leitores, não fazemos mais do 
que repelir o que geralmente nos disseram al- 
gumas pessoas que hontem assistiram ao ensaio 
geral, que os cantores agradaram, e que a com- 
panbia era muito regular.  Folgaremos que assim 
seja. No ensaio geral houve muitos applau- 
sos, 


A recita de hoje é em benefício da empre- 
za e amanhã terá lugar a 1.º da assignalura. 

— Abbadessado. Teve hontem logar a 
eleição da abbadessa e escrivã do convento da 
Ave-Maria , sendo reelleitas as ex.maS snr SP. 
Anna Delfina d'Andrade, abbadessa, e D. Joan- 
na Emilia d'Andrade , escrivã. 

A" noute reuniu-se muita gente no pateo , 
esperando que houvesse outeiro, porem debal- 
de esperaram. Consta-nos que a madre abba- 
dessa não consentira que as freiras appareces- 
sem ás janellas. Os vates lá estavam firmes 
nos seus postos, nntrindo sinda uma pêquena 
esperança de que mais tardo tão barbara or- 
dem fosse revogada, mas um forte aguaceiro 
depois das 11 horas pôz tudo em debandada, 
e assim se passou a primeira nonte do abba- 
dessado com desapontamento de todos os que 
alli concorreram. Talvez que na noute de hoje 
a prelada, movida pelos fortes empenhos que 
é provavel tenham sido empregados, annua não 
menos aos desejes das seculares e de algumas 
freirinhas do que aos dos nossos poetas, per- 
mittíndo que haja outeiro. 

-— Novo Jornal. Começou a publicar-se 
um novo jornal, intitulado «Theatro e Assem- 
bleas». Consta de uma parte litterarine de ou- 
tra relativa a musica, espeleculos e variedades. 

O jornal sahe duas vezes por mez nos dias 
1.º e 16, mas a redacção espera tornal-o bre- 
vemente semanal. 

O seu preço por semestre on 12 numeros 
é de 480 reis para Lisboa, e 540 para as pro- 
vincias com estampilha. 

— Quanto custa á Inglaterra e à Prus- 
sia a coroação do Czar. Calcula-se que a mis- 
são do Conde de Granville a Moscou na quali- 
dade de embaixador extraordinaric de Inglater- 
ra para a coroação do Czar custará ao paiz de 
25.000 a 35,000 libras esterlinas (de 112:5008 
a 157.5008000 reis).” A comitiva do conde com- 
punha-so de perto de 40 pessoas. 

A «Nova Gazeta de Wurzbuurg» diz que o 
credito aberto em Moscou ao principe Esterhazy 
como representante da Prussia na festa da co- 
roação montava a perto de 5 milhões de fran- 
cos (900 contos de reis)! e que mesmo esta 
enorme somma será apenas sulficiente para co- 
brir as suas despezas. 

— Cura de Sezões terçans. (Do Cam- 
peão da Vouga): Em Villa Noeva de la Serena 
(Hespanha) tem muita gente conseguido curar- 
se destas febres, segundo d'alli allirmam, em- 
pregando uma receita muito simples, e muito 
pouco dispendiosa. Esta receita. reduz-se a to- 
mar banhos de pés e mãos, lão quentes quanto 
seja possivel sollrel-os. desde o momento em 
que principia o frio da intermitente, cobrindo 
o paciente, em quanto dura esta operação, com 
uma manta de lá, para conservar o calor no 
banho os seis ou oito minutos que oste póde 
durar. Depois melle-se o enfermo na cama, 
cobrindo-se-lhe os pés com uma manta de lã, 
conservando-se deste modo tudo o tempo que 
lhe pareça conveniente, Se sobrevem segunda 
ou terceira invasão de [ebré, repete-se o mesmo 
banho ao começarem os Írios, e assim sem gas- 
tar nem só um real em outro febrifugo, cunse- 
gue-se destruir o mal. 

Muitos habitantes d'aquella povoação teem 
obtido completa cura por este meio, e é raro o 
que ao terceiro ou quarto banho, não se vô 
livre de tão damnosa e repugnante enfermi- 
dade. é 

— Desastre. (Do Lidador:) Contaram-nos o se- 
guinte caso, acontecido bontem na Foz; Um ba- 
nheiro conduzia ao banho duas meninas, filhas de 
uma respeitavel fâmilia desta cidade. Omar 
estava bravo, e uma onda mais forte fez que 
o banheiro deixasse a mão das meninas, Co- 
nhecendo o perigo em que estavam , quiz sal- 
xal-os; porem uma dellas teve a infelicidade 
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Bl q go. [Da 
aCivilissção] : A origem, litiros efegitimidade 
da dinastia real do Congo, constilue uma len. 
da africana mui curiosa , que com toda a ap. 
thoncidade contaremos um dia destes 


mos, 

Primeiramente temos a declarar, que tro. 
camos o nome da rainha, on antes tomamos 
o da intrusa pelo da legitima, porque ha en. 
tro os pretos de Lisboa um pleito de successão, 
que bade ser decidido pela seeção-do' eonten-. 
cioso do conselho de estado, naturalmente, 

O verdadeiro nome pois da rainha aecla- 
mada e coroada, é D. Joaquina Famiana 
da Fonseca Lila, solteira, de vintee cinco an- 
nos de edade , esperta, retinta e bem encara- 
pinhada. 

A rainha Lila, quando veio ser coroada, 
trazia no seu cafeche as senhoras infantas Fe. 
licidado, e Andreza, a primeira de casa do snr, 
D. Jose de Lencastro, o a segunda de casa de 
Paraty. A dama d'honor que acompanhava es. 
ta real familia, e que serve de eamareira-mór 
nas funeções do côrte, é a mão Victoria, pro- 
ta discreta, muito amiga da sum raça, é hojá 
a principal conselheira da nova rainha, sobre 
tudo em despachos de titulos e condecorações. 
Tambem é bom empenho para eleições, postn 
que não possa favorecer candidaturas, mas sim 
negraluras, , 

No segundo caleche ia sna alleza o prin- 
cipe do Congo, João Anastacio, e o Marque 
dos Reviventes, Paulino José da Conceição, pro- 
curador da coroa, preto eloquente, bom ju- 
risconsulto do direito conguez, e o João das 
Regras que mais tem defendido a legitimidado 
da rainha Lila, 8 

No mesmo caleche im dois dignalarios 
brancos; o ministro da guerra, barão dos Re- 
viventes, Relicinno ; e o ministra do reino e obras 
publicas, André Pinto d'Almeida. 

Quando o prestito chegou ao palvcio da co- 
roação, vieram á porta receber a rainha e as 
infantas, os outros membros do ministerio e a 
core, sendo conduzida a rainha por entre uma 
ala de archeiros pretos, alé mo lhrono de damas- 
co encarnado. 

A rainha levava o facto com que a actriz 
Talassi figurou de rainha de Sabá no templo do 
Salomão, no theatro de D. Maria IL, 

Sentada a soberana no seu throno drama- 
poi o ministro do reino foz-lhe a seguinto 
alla ; 

« Senhora | — A commissão que tem a 
honra de se prostar aos pés regios de vossa 
magestade imperinl, tem a moior satisfação em 
levar a vossa magestade imperial. sam cordial 
felicitação pela ascensão do vossa magestado ao 
throno. 4 

O regosijo que d'um a outro angulo destr 
nação, espontaneamente se desenvolveu nsste tão 
venturoso dia, é uma prova nada equivoca do 
que os snbdltos de vossa magestade sabem bem 
avaliar as virtudes o ilustração que ornam o 
espirito de sua nova monareha, e de quo con- 
fiam que este memoravel dia marcará uma epo- 
cha toda de ventura o felicidade paraeste im- 
perio; pelo que a corporação que lemos à honra 
de representar se congratula cheia do maior ju- 
bilo e satisfação, 

O céo abençoe a vida é reinado de vossa 
moagestado imperial de quem somos subditos 
submissos. » aistis 

A rainha respondeu-lhe ; 

« Ouvi com toda a satisfação os nobres 
sentimentos que animam a commissão de que 
fazeis parte, para com a minha pessoa. 

Essas expressões que mo são dirigidas n'uma 
occasião tão solemne, tem para mim o valor de 
uma promessa, de cujo cumprimento deverá 
resultar o maior bem do imperio, 

Os sentimentos que hoje me são expressa- 
dos, por vós, são para mim devidamenço apro- 
crados , e sempre contarei com elles, » 

Alguem censurará a linguagem destes discur- 
sos, mas nós intendemus que não differem mui- 
to de alguns que tem vindo no «Diario do Gor 
verno » -— Atergos 

Depois das falas, seguiu-se o acto da CO- 
roação, a . » 

O procurador da coroa, pegando n'uma al 
mofada de veludo escarlate sobre a qual estava 
o sceptro e a coroa, a collocou a Enbogo, do 
rainha, pondo-lhe o seeptro na mão, tocando 
a orchestra duranté esta ceremonia o hymno 
da rainha de Congo, que expressamente foi com- 
posto para este acto. ais E 

Seguiu-se o beijamão de toda a pretaria, e 
tambem de E bracos, que tinham sido 
agraciados por Sua Magestade, o 

Acabuda esta Pri ma, rainha Toi-so 
vestir para o baile, em toil apurado é do 
crinoline. E kd 
No entretanto lavrou-se e assignou-se 0 com- 
potente auto da 


“evo. êntão lugar O baile com maita ordem 


“famili idados para es- 
ode e aa do sacras nr 
igtom or certa gente que costu- 

pon gente qi 


th iles dos outros annos pas- 
a: “prob mad | 
guns indivi ciano, o 


ros bran- 
os pr 
files É uas raças; fez ello com que 
se ncabasse a venda de bebidas espirituosas no 
paile, conforme era costume nos annos ante- 
riores; subslituindo-as por chá e refrescos, bem 
servidos, tudo á custa da sociedade que se co- 
tisou para esta” ejo. , d y 
Muitas, pessoas de distineção, e varias au- 
ctoridades presenciaram esta ceremonia, e as- 
sistiram ao baile, nceeitando o convite de so- 
cios para o dos eis, que este anno-será de 
truz. | 
Os regedores da: Encarnação e das Mercez 
concorreram muito para se conservar a ordem 
e docoro, fazendo pelos cabos de policia dis- 
persar a gente ruslica é fita que estava á 
porta appupando! as pretos que'concorriam à 
funeção, acto indigno de homens livres c libe- 
raes, que devem respeitar todas as raças e ron- 
dições, e sobre tudo as mais desvalidas, e « 
ninda são victimas das preocupações e da bar- 
barie. nous mA gagd 
Eram quatro horas da noite quando findou 
a baile, isto é, acabou mais tarde que os do 
Club, sendo a rainha conduzida para a sua hu- 
milde casinha com o mesmo estado, notando-. 
se que á despedida alguns pretos velhos legi- 
timistas da gema, choravam de alegria, vendo 
que continuava Surenigos a existir opa os 
pretos: apezar 'de tantas tramoias''repullicanas, 
sá 
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NTERIOR. 


io ab of anal 
CONIBRACEL— Ohotéra./L. (Do Mtibuno 
Popular): Está por assim dizer extincla; “os 
asos , que actualmente tem enprcid um 


si todos nos pobres e nos tr 

res das estradas, que não attendem a medida 
alguma hygienica. — Uma grande parte d'el- 
les é atacada por causa da irregularidade na 
comida, meti Q EIE 

Desde as 1 na dia de hontem até 
ao meio dia d'hojo entitaram AD Bras 
um homem e uma mullher, morrendo es- 
soas das anteriormente: atacadas. : 

O primeiro suldadio que entrou no hospi- 
tal, foi no dia 22 d'Agosto, é desde esse dia 
até boje, 11 de Outubro, entraram ao todo 19, 
sahiram curados 13, foltecaraão 3e estão-om 
convalescença 3. is , ! 

LAMEGO, 11. -- Tremor de terra. (Do La- 
mecense :) Amanhecendo para hontem , das tres 
para as quatro horas, sentiu-se nesta “cidade 
uma bastante forte oscilação da terra, que 
«luraria oito ou dez segundos, Muitas pessoas 
despertando o somno em consequencia do aba- 
lo, e tiveram ainda aa RE a con- 
tinuação delle, eso desvio dos objectos que se 
alivio Pela DO ORA UIP 

— Recebemos da Folgosa a seguinte no- 
tícia do tremor de terra, que igualmente senti- 
mos. nesta cidade como no boletim publicamos. 

Participo; que seriam 4 horas da manhã, 
do dia 10 do corrente mez d'Outubro, quando 
senti aq sussurro como o do trovão, 
que Pop qiem e poente, para o nascente, 
a cuda momento se fazia mais sentido, e na 
maior força rompeu um tremor de lerra que 
durou um: minuto, dando dois repelões segui- 
dos, fazendo abanar com fortaleza à casa, for- 
ros, e barro, a ponto de caire ias é cis- 
cos, tudo, distinctamente sentido; seriam pas- 
sados 7 minutos, senti 2.º sussurro, porém não 


5 
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augmentou , mem se avisinhou, nem produziu 
effoito do or o ar ho! de fogo, e 
a noute 6 . — Folgosa do Douro 10 d'Ou- 
tubro do 1856, 


= Tempo. Tem melhorado consideravel- 
mente ba tres dias) Depois' de ; muitos chu- 
veiros e vento, temos diasde formoso sol, que 
muito favorecem as colheitas. - ' 
— Sinistro no Rio Douro. Um barco 
Partindo do caes da Regoa conduzia para o da 
Ribeira do Porto algumas. familias, e entre el- 
Ins as senhoras Mottas desta cidade. A” volta 
das Almighdad Nb gooldh Bulla, em ple- 
no rio, o barco naufragou, salvando-se os 
“injantes como poderam, salfando sobre a agua 
Ou sobre as rochas auxiliados por uma vara e 
Um cabo commndicando com a terra, A snr.? 
- Carlota Motta teve à infelicidade de prender 
um pé na corda ; cabia n'agua e foi salva pe- 
io nusso patrício o padre eli que prestou 
esse | alllictivo serviços relevantes, hindo 
porn as irEt dos navegantes. 4 
snr,* D. Carlota voltou para sua casa aonde se 
Acha enferma. Por fortara não ba desgraças 
? lamentar ; ninguem se afogou. 

Gação E rio Douro, faz-se porum 
modo selvagem e barbara, sem que as auclo- 
Fidades sg; Temabrem de velar pola segurança dos 
Passageiros , senão quando algum sinistro os 
esperta com os seus horrores, O descuido, 
* algumas vezes um deshumano proposito, eis 
ºs-molivos que na opinião publica são sempre 
à origem destes fataes: acontecimentos. 
imos ás auetoridades marginses do Dou- 


P 
bo) doe viga cuidadosamente os embarques, e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pedimos-lho com toda a energia impelidos pelo 
amor da bumauidade, 


uro. tem muito vinho. O da pro- 
dd Bhdo puta 05” lts do Douro. 
Dia e noute uma linha quasi não interrompi- 
da de carros alravéssá a nossá-ejdade e vão en- 
cher os-loneis dos lavradores-que não Liveram 
vinho coi eos, irá lodo este vi- 
nho sa tada dito re! ae vinho do Dou- 
ro? Desmentirá esta quantidade a escacez qua- 
si absoluta da novidadi ste anno ? Será fun- 
damento para o res- pagarem as deci- 
mas da producção não liveram? Cautella , 
cautella. Não se levem os donos dos armazens 
pelo inteteresse da pequena renda que recebem 
do armazem, sugeitando-se ao pagamento das 
contribuições do genero que. não tiveram. Se- 
ria isso infortunio sobre infortunio. 

— Já senão pode sofrer. A irregulari- 
dade com que recebemos a nossa corresponden- 
cia e mpstidas faltas que solirem os nossos 
assignantes e de que se queixam sem cessar, 
obriga-nos a pedir ao snr inspector dos cur- 
retos dê lerminantes jordens para O serviço ser 
feito com attenção e cuidado da parte dos em- 
pregados respectivos. E" intoleravel ver uma 
repartição de tamanha importancia debaixo de 
um desmazelo imperdoavel, Faremos subir au 
poder real a nossa queixa, se não findam com 
brevidade estes erros indisculpaveis. 


— > mm 


EXTERIOR. 


A Gaceta de Madrid de 8 publica o seguinto 
despacho telegraphico : 

PARIZ 8 de Outubro. — O general Serrano 
apresentou as suas credenciaes ao imperador Na- 
poleão, como embaixador de S. M. a rainha 
de Hespanha. Por este motivo pronunciou um 
discurso, Do qual respondeu o imperador. 


Assegura-se que a expedição d'uma esqua- 
dra russa ao Mediterraneo, de que se fila não 
tem relação alguma com os assumptos de Na- 
poles, pois que ella vai estacionar n'um porto 
da costa da Sardenha para estar à disposição 
da imperatriz-viuva da Russia, a qual, como é 
sabido, ba-de passar o proximo inverno em 
Nisa. 

O governo russo adopton, relativamente a 
seus subditos da Finlandia medidas que com- 
pletam. a amnistia decretada pelo czar, cm fa- 
vor das demais provincias do imperio. Em vir- 
tude de uma proclamação fixada em Helsingfors, 
dispõe-se : 

1.º Que todos os finlandezes que se achom 
sem licença no estrangeiro poderão regressar 
livremente á sua paíria, e não serão alistados 
no exercito 

2.º Que os que abandonaram as suas ban- 
deiras estarão isentos de toda e qualquer pena 
de regressarem voluntariamente a sens corpos. 

3.º Será perdoada ametade da pena à todos 
os réos, excepto aos que estiverem sentenciados 
á morte ou a prisão perpetua. 

4.º Não.se reclamará credito algum do Es- 
tado de menos de 600 rublos de prata, e atra- 
sado de mais de dous annos. 

Acaba de publicar-se em Odessa um ukase 
relativo á colonisação dos voluntarios gregos 
que serviram debuixo das bandeiras da Russia 
na ultima guerra. Confurme as suas disposi- 
ções, as propriedades dos Tartaros que emi- 
graram, bem como outras propriedades territo- 
riaes pertencentes ao fisco, serão distribuidas 
entre os voluntarios, os quaes receberão alem 
disso 200 rublos por cada pai de familia. Os 
filhos serão educados 4 custa do Estado. Os 
voluntarios que sabiram da Russia gosarão dos 
mesmos direitos se quizerem regressar áquelle 
territorio. 

Por via de Trieste receberam-se noticias da 
Constantinopla de 27 de Setembro. Os embai- 
xadores francez e inglez conferenciaram larga- 
mente com Reschid-Pachá sobre os Principa- 
dos. Omer-Pachá pensionado pelo governo tar- 
co e excluído do serviço do Sultão, retirou-se 
para uma aldea. 

As nolicias de Athenas de 28 annunciam que 
o rei Othon devia regressar áquella capital no 
fim de Outabro. 

O marechal Narvaez , duque de Valencia, 
já se acha em Madrid, onde chegou no dia 5. 
«La Discussion» diz que o marechal partirá pro- 
simamente para Loja. 

As folhas ministeriaes hespanholas fallam 
dos preparativos de que o governo se está oc- 
cupando, cem o fim de realisar uma expedição ás 
costas de Riff. Asseguram que foram dadas ordens 
ao almirantado para a construcção de chalupas 
canbeneiras, e das baleiras necessarias ás ope- 
rações do desembarque. 

O snr. Tassara foi nomeado enviado extra- 
ordinario e ministro plenipotenciario para a: re- 
publica dos Estados-Unidos. 

Diz-se que o duque da Victoria tanciona 
publicar um opusculo vn memoria sobre os acon- 
tecimentos de Julho ultimo: : Annuncia-se que 
este opusculo já se acha redigido o em estado 
de ser publicado e que para isso só espera que 
o levantamento do estado de silio restitua al- 
guma liberdade á imprensa. 


—— ese 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. à 
Cargas manifestadas em 10013 d'Outubro. 


AVEIRO. — Bateira Santa Maria"de Tlhavo, 
45 moros de sal, a Marcelino da Costa Mendes. 

LISBOA, — Vapor Luzitania, 54 volumes 
com drogas, papel, e diversas mercadorias, a 
G. R. Batalha. 

1EEM. — Vapor Vesuvio, 706 volumes com 
drogas , papel, tabaco , sabão, e diversas mer- 
cadorias , à Empreza Portuense. 

AVEIRO, — Rasca Flor do Porto, 214 moios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca Senhora do Pilar, 150 
moios de sal, aos mesmos. 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, 38 pipas 
d'agoardente, e azeite, 4) caixas com vidros, 
21 pau de madeira de pinho, 5 caixas d'ossos, 
14 fardo de saccos vazios, uma porção de louça 
a granel, 13 saccos de cevada, 12 ditos com 
feijão, “4 caixas com roupa uzada, 3 saecos com 
dita de uso, e 3 barcos de pedra de cal, a An- 
tonio José Antunes Braga & C.º 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Marriel', 
3:724 quintaes de bacalhau, c um barril d'oleo 
de dito 

AVEIRO. — Hiate Santa Cruz, 139 muios 
de sal a Daniel Irmão & C.* 

LIVERPOOL. — Vapur inglez Douro, 505 
volumes diversos com diversas mercadorias , 
300 saccos o'arroz, 60 ditos de trigo, e 35 e 
meia tonelladas de ferro, a Fortunato Chamiço 
Filho & 8.º 

OLHÃO. — Cahique Senhor dos Passos, 2571 
arrobas de figos, e uma safra de Ferro a Mar- 
cellino da Costa Mendes. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Juno, 
2:045 quintaes de bacalhau, a C. Noble & 
Murat. 

IDEM. — Brigue inglez Brooknig, 3:500 
quintaes de bacalhau aos mesmos. 

IDEM. — Escuna ingleza Gem, 2:320 ditos 
dedito, aos mesmos, 

MALAGA POR SETUBAL. — Escuna ingleza 
Tomperance, lastro, a Alexandro Miller & C.º 


VINHO EXPORTADO. 


B. A. 6. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Setembro... 28656. 4 4 


Dito em 1 a 9 d'Outubro 804 
Dito em 10, a 13 

Para Inglaterra 447 
» O Brasil. 4 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 9 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Minho, em qualida- 


CASTI 


aduella e chá. 

PORTO. — Vap. D. Pedro 5.º 

SANIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Pat. ing. 
Eliza, sal. 

BAHIA. — Br. Esperança, sal, azeite e cebolla. 

CARDIFF. — Br. suec. Albion, lastro. 

IDEM. — Br, ing. Coreyra , lastro. 

BR — Caxamarim fr. Jules, lastro. 

MARSELHA. — Br. fr. Nanette, varios generos. 

ELSENEUR. — Barc. suec. Ocean-, sal. 

MARSELHA. — Vap. fr. Algérie, em qualidade 
de paquete. 

ERGSUND. — Barc. norueg Emigrante, sal, 

BORDEAUX. — Pat. fr. Félicité, cortiça o vi- 
dros. 

SOUTHAMPTON. — Vap ing. Euxine, em qua- 
lidade de paquete. 

PORTO. — Galer.. Olinda, sal. 

ANTUERPIA. — Pat. oldemb, 
lastro. 

FARO. — H. Novo Paquete, tabaco, sabão e 
mais generos. 

MILFONTES. -- H. S. Vicente, sal e ferro. 

CAMINHA. — H. Treze de Maio, sal. 

IDEM. — H. Bom Jesus do Monte , sal. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade, assu- 

- car e manteiga. 

IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, encom- 
mendas. 

IDEM. — H. S. Joaquim 1.º, encommendas. 

FIGUEIRA. — Cah. Nova União, lastro. 

SETUBAL. — Chal. ing, Dudgeon , lastro. 

IDEM —B. Perola, assucar, manteiga e mais 
generos. 

IDEM. — Bat. Providencia, vaziliame e encom- 
mendas, 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, madeira, 

Patacho de guerra S. Pedro, 


George & 


Erbgzosberzo , 


— eme 


PORTO 43 DE OUTUBRO, 

PA É DASH SS 
LIVERPOOL, 5 dias = Yape ing. Dobro, c, 
Loudon, fazendas a F. Chamiço Filho & 
Silva. . mis 
SAHIDAS. f o 
TERRA NOVA. — Br. ing. Vestal, Harknéss, 


sal. 
IDEM 14 D'OUTUBRO 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra as galeras Olinda, Flor 
do Purto, barca Bom Successo, 9 hiates e uma 
oscuna, uma rasca, e um brigue À 


Vento S. E. (brando) e o mar agitado. 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havesno sol a meridiana dará o tiro antes 
do meio dia médio : 


são de Outubro — 14minutos — 1 segundos 
> 1 5 


» 4» .—15 »” 
16 » 14» —27 » 
17 » 14 0» —39 » 
18 » 14 0» —S5D do 
19 » s140]2% 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
REVISTA DE JURISPRUDENCIA, KA 
PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO é 
DE 
JOAQUIM MARCELLINO DE MATTOS, R 
ADVOGADO NOS AUDITORIOS DO Ponto 


Com a collaboração de muitos jurisconsultos e 
magistrados. 

A Revista de Jucisprudencia ha-de constar 
das secções seguintes : » 

Legislação : — conteudo todas as leis, re- 
gulamentos, decretos e portarias de effeito per- 
manente. 

Critica: — exame dos principaes actordãos 
e sentenças, do Suppremo tribunal de Ra 
das Reluções o dos Juizes de primeira insta 
cia. 

Doutrina : — dissertações e artigos originaes 
oultraduzidos das Revistas e Tractados de mais 
voga, sobre todos os ramos do direito ; respos- 
tas a consultas de. 

Tribunacs > — exposição e discussão das 
causas mulaveis quo se ventilarem nos diver- 
sos juizos 'do reino e do estrangeiro. 

Bibliographia : — indicação e analyse das 
producções em materia de sciencias jurídicas , 
economicas e philosophicas. 

Chronica: — noticias estadislicas e quaes- 
quer outras que possam interessar as classes 
da foro, E 

Doscisões. N'esta secção irão incluidos por 
ordem chronologica tados os accordãos do Su- 
premo tribunal de justiça, proferidos desde a 
sua instalação e que se acham publicados nas 
folhas officines do governo, A paginação das 
Dicisões será porem separada para formar vo- 
lumes independentes da REVISTA, 


Um, numero cada mez de perto de 100 pa- 
ginas em oitavo grande, broxado. 

Preço: Por anno 48000 reis no Porto, fora 
do Porto 48500 reis. 

As assignaluras serão 
aos. trimestres, 
Almada n.º 239. 


annunes, mas pagas 
Assigna-se no Porto, rua do 


Novos elogins historicos dos Reis do Por- 
tugal, ou principios de historia portugueza para 
uso das escholas, por A. L. de Sousa Henri- 
ques Secco-— 1 vol. em 8.º — 400. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14e 15. 


Novo Tratamento da Cholera Asiatica, por 
meio do “acido hydrochlorico diluido , pelo Dr. 
Wrauck, e traduzido em portuguez por L. J. de. 
Sousa Pereira — preço 100. . 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


NOVOS ELOGIOS HISTORICOS DOS REIS 
DE PORTUGAL, ou principios de historia por- 
lugneza para uso das escólas, por A. Luiz Hen- 
rique Secco, 1 vol. com 188 pag. — Coimbra 
1856 — Preço 400 rs. 

MUNDO ALLEGORICO, ou plano da Reli- 
gião do Universo, dedicado ao elerigo da nação, 
obra postbuma de Jeronimo Soares Barboza , 
vol: 1.º, em quarto com 238 pag. — Coimbra 
1855 — Preço 100 rs. 

LEGISLAÇÃO OFFICIAL porlugueza, pu- 
blicada pela imprensa da Universidade de Coim- 
bra—a que sahiu em todo o mez de Julho do 
1856 — Preço 300 rs. 

VENDEM-SE em casa de Jacinto A, P, da 
Silva, rua das Hortas n. 144. 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. — 
Este belissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causádo, e cujo acção con- 
temporança é passada mo Porto, 0 1.º volume 
de 364 poginas em formato d'vilavo frances, de 
bom papel e typo, vende-se na rãa das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacinto 


Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 
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“ANNINCIOS. 


ARIA Joanna, adeleira de creadas de 

servir mudou para a rua do Almada 
n.º 127. Quem pertender creadas de boa 
conducta tanto para casas desta cidade como 
para o Brazil, dirija-se à pen aa 
al 


ICA transferido para o dia 23 do cor- 
rente o concurso dos pertendentes ao 
da Santa 


lugar de 1.º official da Secretaria 
1:284) 


Casa da Misericordia. 


STÃO para prover os lugares d'um aju- 
E dante habilitado, um praticante interno, 
e dois externos da Botica da Santa Casa 
da Misericordia. 1:285 


ENDE-SE uma morada de casas 
com um grande e bello quin- 
tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 
Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. 1:231 


escadas 
da lote- 
ELI3 


INDOS carroções se alugão 
3 


A Praça de S. Roque junto ás 
vendem-se Cautellas a 40 rs. 

ria da Misericorda de Lisboa. 
na rua das Oliveiras n.º 22 


Fte preços commodos. Sm 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. 1:1488 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 

commodos. 1:250 


ANTÔNIO Gomes Moreira 
mudou o seu escriptorio para 
a rua Ferreira Borges n.º 20. 


Camara Municipal do Concelho de Gaya 

faz publico, que tendo-se annunciado 
a venda, que tracta de fazer o Ex.”"º Con- 
selheiro Joaquim da Cunha Lima Oliveira, 
Leal, da sua quinta sita no logar da La- 
vandeira, freguezia d'Oliveira, se acha feito 
contrato, por escripto devidamente assig- 
nado, entre elle e a dita Camara, pelo 
qual o mesmo se obrigou a recuar o muro 
da dita quinta que confronta com o ca- 
minho publico junto à sua capella de que 
este fique coma largura de trinta palmos, 
cedendo-lhe o terreno preciso para este 
fim em troca d'outro que a camara lhe 
déra do lado opposto tendo-se já instaurado 
processo contra o mesmo no Juizo de Di- 
reito desta cidade, para o obrigar ao cum- 
primento do contracto, pelo que qualquer 
comprador da dita quinta ficará igualmente 
responsavel por isso mesmo, por não poder 
validamente adquirir o terreno que elle já 
havia traspassado. [1:270] 


COMPANHIA GARANTIA. 


ARREMATAÇÃO de 6 acções annuncia- 
da para o dia 8, foi transferida para 
o dia 15 do corrente, ao meio dia, no 
Escriptorio da Direcção. 
Porto 9 de Outubro de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Sousa Barboza. 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 


[1276] 


ERDEU-SE no dia 12 do corrente de 

tarde em S. João da Foz umrelogio de 
snr.”, e um oculo pequeno, tudo prezo a 
um fio de contas de azeviche. Quem achas- 
se e queira restituir, o pode fazer ao -snr, 
Carlos Kingston em S. João da Foz na 
rua de Cima de Villa ou na cidade na rua 
de S. Francisco n.º 6, 1.º andar pelo que se 
darão alviçaras. [1:277] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


A propriedade n.º 240 sita em Cima 
do Muro ha para alugar duas sallas 
com commodidades cada uma para qualquer 
familia, e um grande arco c sallão para 
o caes da Ribeira; quem o pretender falle 
na rua dos Canasteiros n.º 9 e 10. 
[1:267] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 


E UEM os pertender falle com Vi- 
8 clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 

Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 
cos commodos. [1:032] 


S credores do fallecido Antonio Thomaz 
Martins morador que foi em Cima do 
Muro desta cidade, fazem publico que 
ninguem pague conta alguma que lhe fôr 
apresentada sem ulterior resolução dos di- 
tos credores que se acham procedendo 
legalmente afim de haverem seus creditos. 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 


CARVÃO DO GA 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se na rua de S. Domin- 


1299] 


gos n.º 38. 
Preços por carro de 40:ou 20 arro- 
bas «130 rs. a O 


Dito às arrobas.. 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 
[1:259] 


REGISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 
O dia 22 do corrente mez d'Outubro 
pelo meio dia, em Villa Nova de Gaya, 
rua da Fervença armazem n.º 37, se Lem 
de proceder na rematação d'algum vinho 
e varios utensílios de armazem pertencen- 
tes à massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, commerciante que foi da Pra- 
ca desta cidade. A rematação é feila a 
requerimento dos Administradores da mas- 
sa, e a louvação se acha no cartorio do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 
crivão Pacheco. [1:248] 


O dia 18 do corrente mez d'Oultubro 

pelo meio dia nas casas da rua dos 
Mercadores n.º 65 e 66, a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
Joaquim Maria da Cunha Lima, commer- 
ciante que foi nesta Praça, se tem de ar- 
rematar varios moveis pertencentes á mes- 
ma massa. Quem pertender ver o inven- 
tario e louvação, o póde fazer no cartorio 
do Tribunal do Commercio a cargo do 
escrivão Pacheco. [1:244] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras; 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
cerlam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um variado sortimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


KS- o quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. “[599] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


NR 
RA 


j 
47] 4 
) . À 


U 


[O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro-no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
| escriptorio da Companhia até ao dia 14 


boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO. 
Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
Porto 1 de Outubro de 1856. 
[1:203] 


Ser 
Para Londres 
O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & €.º na rua dos Inglezes n.º 24, 
[1:281] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez RATTLER capitão J. A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com C. 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52 

[1:251] 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan- 
te J. W. Glover. Pa- 

E ra carga e passageiros 
tracta-se com A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:254] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


A sahida “do vapor VESU- 
VIO para Lishoa, fica trans- 
ferida para 5.º feira 16 do 
corrente ás 3 horas da 


tarde. 
Porto 13 d'Outubro de 1856. 
[1:283] 


Para Belfast d Glasgow. 
A sahir no dia 16 do cor- 
rente, o novo e bem cons- 
truido barco a vapor VIC- 
TOR EMMANUEL comman- 
dante James Henderson. Para carga e 
passageiros tracta-se com A. Miller & €.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 24.  [1:253] 
Para Hamburgo. 

Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 
Po leota ALPHA capitão Pilago. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 


| beerd Junior & C.º [1147] | 


do corrente a fim de seguirem para Lis- |. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BARZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO PORTO 

ab partirá para Lisboa 4.º feira 15 

do corrente ás 2 horas da tarde. 

Para cargne passageiros tracla-se no 

escriptorio da Companhia rua dos Inglezes 
n.º 75. 


[1:258) 
Para Londres 


Porto 9 d'Outubro de 1856. 
sahirá no dia 17 de Outubro o 
sb» vapor inglez «PACHA» capitão 
John Browne, fretes 30 p, c. 

tonelada dé vinho, 60 p. c. de fructa. 
Consigratarios D,eh Mathias Feuerheerd 
Junior, & C.º [1:265] 


— Para New-Yorck 


O novo palhabote FRANCO, capi- 
tão Daniel Franco Delgado. 


Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
a sabirem com brevidade por lerem a maior 
parte do carregamento. Trata-se com J. D, de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 
ras do costume. [1,282] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera NOVA SUBTIL, sahirá logo 

que a barra der lugar, ainda recebe 

- passageiros. Caixa João Eduardo dos 

Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [986] 


Para Rio de Janeiro. 

A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
Lopes da Silva, com brevidade: 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 41: 1195] 


E 


Para o Pará. 

A barca «PARAENSE» capitão Adrião 

Joaquim da Rocha, sahirá no dia 

20 d'Oulubro se o tempo o permil- 

tir. Para carga, e passageiros lracla-se com 

Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 67. 
[1:227] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá em 15 do corrente a barca 
« OLIVEIRA » para carga e passa- 
geiros 4rata-se com Thomaz Antonio 
d'Araujo Lobo, na Praça de Santa Theresa n.º 
50. Os snrs. passageiros devem vir para esta 
cidade coma anticipação preciza. 7 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMÃO, sahirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue TRES AMIGOS, sa- 
hirá no dia 16 dy corrente per- 
mittindo o tempo para carga e 
passageiros trata-se com Joã o 
Eduardo dos Santos na Praia 
de Miragaya n.º 157. [1:086] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ÂNGELO ÁLDA. 


Recita extraordinaria em beneficio da 
Empresa. 
Terça feira 14 d' Outubro. 


Opera de Donizetti em 3 actos: 


LUCRECIA BORGIA. 


Principiará ás 8 horás. 


EMPREZA NACIONAL. 
10.º recita d'assignalura. 
Quinta feira 16 d'Outubro. 

A primeira representação da eomme- 


dia em 3 actos: 
A PORTA FALSA. 


O POBRE JAQUES. 
Commedia drama em f acto. 
O CAVALHEIRO SERVENTE. 
Commedia cm 1 acto. 
Principará ás 8 horas 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
“PORTO; TYPOGRAPINS DO BOMMÉRCIO 


